
SAMUEL MEDEIROS – escritor 
romancista/contista, membro da 
ASL

O sujeito, poliglota e praticamente 
um ermitão, escrevia cartas para si 
mesmo em vários idiomas; às ve-
zes misturava as palavras naqueles 
menos praticados, de uma maneira 
que somente ele entendia. O des-
tinatário, ele mesmo; o remetente 
nunca. No verso do envelope, os 
nomes e endereços mais imprová-
veis de lugares distantes, embora 
postados ali mesmo em sua cidade. 
Porém, algumas cartas eram real-
mente postadas em cidades onde 
se encontrava em viagem, já que 
era Corretor e tinha negócios fora. 
Quando a viagem era curta, as car-
tas lhe chegavam logo, não tinha 
graça; quando longe, gostava por-
que demoravam um pouquinho 
mais. Mas o excitante mesmo acon-
tecia quando o correio atrasava a 
entrega; aí, a doce expectativa em 
recebê-las. Não queria juntar mui-
tas cartas para responder, as mais 
recentes deixava para lê-las mais 
tarde (adorava a leitura do que ele 
próprio escrevia, achava-se um gê-
nio literário) e para respondê-las, 
também. Contudo, prestava aten-
ção nos selos devidamente carim-
bados com a agência do correio on-
de a postou, quase nunca a mesma. 
Retirava-os cuidadosamente com o 
bafo da chaleira, uma maneira anti-
ga de bisbilhotar e abrir cartas sem 
que o destinatário pudesse saber. 
Colecionava esses selos num ca-
derno especial classificando-os não 
pela importância histórica, valor, 
data da postagem, mas pela data do 
recebimento, pois tinha a mania de 
não datar as cartas.

Assim, continuava em duplici-
dade, a duplicidade de sua própria 
mania de escrever para si próprio 
como se fosse outro ser. Era de uma 
dupla personalidade apenas na es-
crita, e prestava bastante atenção 
para responder às missivas que re-
cebia, ordenando os assuntos para 
que uma frase dita lá atrás não se 
conflitasse com a mais recente.

Respondia às cartas com regula-
ridade tentando seguir as ideias da 
carta recebida, respondendo às suas 
próprias perguntas, comentando al-
gumas citações literárias e filosófi-
cas, valendo-se de seu conhecimen-
to das letras e artes em vários idio-
mas. Usava de caligrafia uniforme e 
linguagem correta procurando sem-
pre organizar as ideias e, quando em 
português, abusava das próclises e 
mesóclises. Não deixava assunto pra 
trás, havia certa uniformidade em 
seu texto. Ao seguir as notícias sobre 
política, que lhe traziam determina-
das cartas, procurava desenvolver 
com a devida crítica a melhor res-
posta. Assim as coisas iam. Do traba-
lho pra casa, de casa pro correio e de 

novo pra casa esperar o carteiro, tu-
do em ordem, as cartas obedeciam a 
regularidade de recebimento e con-
sequente resposta. 

Certo dia recebeu a visita de um 
cunhado com mulher e filho que 
se hospedaram em sua casa por 
longos oito dias. Sentiu-se tremen-
damente incomodado com aquela 
inoportuna visita, mas não pode-
ria evitar, devia-lhe favores. Além 
de sua rotina familiar constituída 
dos hábitos rotineiros de marido e 
mulher, teria de administrar os ho-
rários de estranhos. O filho de seu 
cunhado, já crescido, com uns 15 
anos, se encarregou, sem que lhe 
pedissem, de receber as cartas da 
mão do carteiro; sabia a hora que 
este chegava e não lhe dava tempo 
de colocar a carta na caixinha de 
correio. Levou algumas pra dentro e 
não avisou o dono da casa.

Quando as visitas se foram, e ele 
achou as cartas jogadas numa ga-
veta, percebeu que o garoto havia 
retirado alguns selos, valendo-se 
do mesmo expediente da chaleira. 
Sem as datas dos carimbos, ficou 
desolado e foi um trabalho extra pa-
ra se organizar, parecia que estava 
respondendo quando de fato estava 
remetendo. Confundia-se remeten-
te com destinatário e assim perdeu-
se em sua organizada vida de mis-
sivista a ponto de não saber bem 
quem era ele próprio, se era o que 
escrevia ou o que recebia as cartas. 
No verso do envelope sempre usava 
um nome diferente para as pessoas 
não lhe perceberem a mania, mas 
as cartas propriamente ditas, não 
possuíam assinatura, e por óbvio, 
sabia que eram suas. 

Confundiu-se com as cartas e 
permaneceu ignorado por si mes-

mo. A partir desse tumulto, prati-
camente se isolou, pois nunca mais 
pode organizar as ideias e, conse-
quentemente, sua vida. Durante o 
período “normal”, usava e abusava 
dos termos mais secretos de diver-
sas línguas numa linguagem solitá-
ria, hermética e de difícil assimila-
ção. Ou no português antigo, arcai-
co, como se escrevia em Portugal na 
época de Cabral.

Esse desacerto e o caos que se se-
guiu trouxeram-lhe severa depres-
são. Não resistiu. Amanheceu duro 
no escritório com essa enormida-
de de papéis abertos, todos com a 
mesma e uniforme letra, incompre-
ensível para quem neles se aven-
turasse. A papelada, que foi depois 
encontrada, mais parecia um mon-
te de documentos históricos pela 
cor, idioma e alguns desenhos. 

O médico epigrafou o diagnósti-
co que lhe serviu de epitáfio: morte 
por indigestão filológica.

(Texto inédito a fazer parte do 
próximo livro de contos do autor)
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O ESCREVINHADOR

AS FLORES DO 
DESEMBARGADOR

UMA CAMPANHA NO CÉU

“Cartas escritas de próprio punho,
para si mesmo, ocultando o reme-
tente”
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POESIAS
PAI

Minhas frágeis mãozinhas

entre as suas.

Gesto que me dizia

muito mais que palavras

e bem mais que canções.

Era a certeza que eu tinha

de viver com segurança

a doce fase da infância

que unia os corações.

Guardo a paz do seu sorriso

o brilho do seu olhar

o gesto firme, bondoso,

que o transformava em criança

para comigo brincar.

Mas o tempo foi passando

e eu, lentamente crescendo,

fui aprendendo mil coisas...

Amores, trabalho, distâncias...

e pelos caminhos da vida

fomos... bem devagar nos perdendo.

Hoje contemplo seu rosto.

Está envelhecendo, cansado,

mas seu amor permanece

na certeza de sua prece

a cada filho gerado.

Sinto suas mãos invisíveis

ainda me conduzindo

por caminhos que escolhi.

São os seus sábios conselhos

lições de vida, de amor,

que jamais eu esqueci.

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

QUE O AMANHÃ EXISTA

nesta noite em mim

tempo de perdas

no crescer apenas de sobras das cinzas

guardo aqui desconfianças

de que um dia os desencontros podem se encerrar

  

hoje durmo em seco

num fechar de olhos destemporizado

certo de que todos os sonhos ficam para amanhã

HENRIQUE DE MEDEIROS FILHO – 

presidente da ASL

BAÚ DO TEMPO

Coisa antiga tem cara de pó.

Amarelada,

velha,

carcomida,

de estrada sem volta,

sem partida

no tempo dormido...

E só.

ELIZABETH FONSECA – membro da ASL

Assim continuava 
em duplicidade, a 
duplicidade de sua 
própria mania de 
escrever para si  
próprio como se  
fosse outro ser.”

HERNÂNI DONATO – escritor/
cronista, ex-membro da ASL

No céu promoviam uma campa-
nha:

Nascer sem ódio faz a vida feliz.
Assim, ao romper o ovo, a co-

brinha sorriu para o mundo.
Merecidamente,  pois  ele 

se apresentava quente e azul. 
Justificava o amor. Ela decidiu 
desposar o panorama. Tanto era 
belo, aconchegante. Ótimo nas-
cer sem ódio!

— Esconda-se! – berrou ma-
mãe-cobra. – Um gavião!

Por um triz a cobrinha não re-
sulta natimorta.

— Pensei que fosse apenas um 
pedaço do céu em movimento.

— De boas vindas? Idiota. 
Desconfie de todo movimento. 
Esteja alerta e prevenida o tempo 
todo. Grave bem: o mundo odeia 
as cobras.

Fiel à campanha, quis descul-
par o gavião:

— Coitado, a notícia não deve 
ter chegado até ele.

Desanimada, mãe-cobra resol-
veu cuidar de si e de filhos mais 
ajuizados:

— Isso é tudo que pude fazer 
por você. Cuide-se.

“Abandonada nos meus pri-
meiros cinco minutos. Não é pro-
priamente um ato de amor”.

Apegada ao espírito da cam-
panha, decidiu não chorar nem 
odiar. Afinal, a promessa se cum-
pria: não odiava e sentia o sol for-
te, percebia azul em cima e verde 
aos lados. De certo, porque não 
adiava.

Uma família de coelhos atacava 
vorazmente o verde. Mesmo al-
guns recém-chegados do céu.

— Olááá! – saudou os jovens 
mais próximos. Pai coelho dis-
persou o grupo com um alerta 

bem ensaiado:
— Fugir! Cobra à vista!
O gesto de boa vontade ficou 

no ar. Também uma dúvida:
“Será que a campanha não in-

clui os coelhos além dos gaviões 
e das mães-cobras?

Deu com uma rã sobre um to-
co. Quem melhor do que uma 
rã para saber quem está ou não 
incluído nas campanhas de boa 
vontade?

Indo para a rã, tropeçou na co-
bra grande, bote armado:

— Hei, garota, está pensando 
em me roubar o jantar? Mal nas-
ceu e quer prejudicar a sua avó? 
Bela educação recebem as cobri-
nhas de hoje!

— Absolutamente, não. Sabe, 
há uma campanha no céu que...

A avó queria mesmo que a jo-
vem falasse. Desferiu o bote e 
abocanhou a rã. Mas sendo uma 
senhora aos velhos tempos, não 
desatendeu à caloura:

— Campanha? Não sei de cam-
panha que me proibisse a dieta 
de rãs. Se há, não fui informada. 
Isso a ofende, querida?

— Não, me põe perplexa. Se 
todos saem lá do céu, nem os ga-
viões, nem os coelhos e menos 
ainda as cobras grandes foram 
convidados? Quem saberia dizer?

— Pergunte ao homem que 
vem aí! Se ele não souber... – re-
comendou a cobra velha, meten-
do-se à pressa num buraco.

— E por que não hei de per-
guntar?

Foi pôr-se à vista do homem:
— Senhor, por acaso tem co-

nhecimento da campanha...
O homem preferiu gritar:
— Campanha de cobra? Só po-

de ser contra o homem. Me deem 
um pau que vou matá-la.

Então, a cobra ficou cobra. E 
mordeu o homem.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – poeta/cronista, ex-membro da 
ASL

Terminei de ler, há pouco, o magnífico livro, da autoria do acadêmi-
co desembargador, Dr. Heliophar de Almeida Serra: AS FLORES QUE 
NÃO MORREM.

Obra admirável, escrita com bom gosto, bom humor, linguagem 
clara e leve, matizada de lembranças, na verdade, uma floração em-
perolada pelo orvalho das manhãs do passado, que jamais morreram 
na mente, na alma e no coração do autor.

Quantos registros notáveis de fatos e pessoas, quer da primitiva 
Campo Grande, como do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul, pa-
ra conhecimento e até da veneração das gerações que vão se suce-
dendo no tempo e no espaço. Não fora a sensibilidade, a fidalguia de 
Heliophar, talvez se perdessem encerradas no baú do esquecimento. 
O livro tem valor de documentário. Confesso que, junto com o prazer 
da leitura, vislumbrei a pessoa e a personalidade do ilustre confrade, 
que continua sendo um medalhão de honra, em nosso sodalício.

Um livro rico de observações e de “recuerdos”. Merece ser lido por 
aqueles que amam e guardam flores, mormente flores que não mur-
cham, não fenecem e não morrem. Lendo-o, creio, cada vez mais, na 
poesia-flor.

Há flores, flores e flores,
Uma rosa é uma rosa.
Existe flor que não morre,
Sem perfume ou perfumosa. 

Uma delas é a poesia,
Porque dura a vida inteira.
Seja a poesia crioula
Ou a poesia estrangeira.

Heliophar está inteiro insculpido em sua obra, com sua peculiar 
sensibilidade e fidalguia.

Sua alma é um poema,
Não se lhe roube a poesia.
No seu jardim da existência,
Flor da noite e flor do dia.

Poesia, flor que não morre,
De perene duração.
Flor encanto da vida,
Enfeite do coração.

Pois bem. Agradecendo a gentileza de nos ter presenteado com seu 
livro, só nos resta parabenizá-lo. E isso com sinceridade.


